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A sagitária (Sagittaria montevidensis) tem elevada importância no cultivo de arroz pré-germinado. 

A ocorrência de resistência aos herbicidas inibidores da ALS nesta espécie demanda estratégias 

alternativas de controle, sendo atualmente mais exequível a mistura de diferentes ingredientes 

ativos. O objetivo do presente estudo foi avaliar as associações de herbicidas no controle de S. 

montevidensis. Os experimentos foram conduzidos nas safras 2016/2017 e 2017/2018 em área 

de lavoura em Eldorado do Sul, RS, com ocorrência de sagitária resistente aos inibidores da ALS. 

O arranjo experimental utilizado foi de blocos casualizados com quatro repetições. Os 

tratamentos isolados foram penoxsulam (45 g ha-1), carfentrazone (30 g ha-1), bentazon (900 g 

ha-1), saflufenacil (52,5 g ha-1), picloram (97 g ha-1), 2,4-D (604,5 g ha-1), um controle sem 

aplicação e associações com doses iguais aos tratamentos isolados. Avaliação de controle visual 

foi realizada aos 28 dias após a aplicação. Em ambos os anos os tratamentos picloram, 

penoxsulam e carfentrazone apresentaram os menores controles visuais, inferiores a 40%. Na 

safra 2016/2017 as associações penoxsulam + saflufenacil, saflufenacil + carfentrazone e 

penoxsulam + carfentrazone apresentaram efeito sinérgico. Todos os demais tratamentos 

demonstraram efeito aditivo no controle. Na safra 2017/2018 apenas o tratamento penoxsulam 

+ carfentrazone apresentou efeito sinérgico, enquanto 2,4-D + bentazon e 2,4-D + carfentrazone 

manifestaram efeito antagônico. Os tratamentos restantes resultaram em efeito aditivo. A 

aplicação de penoxsulam + carfentrazone resultou em efeito sinérgico para controle de sagitária 

nos dois anos de avaliação. 
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